
ELEIÇÕES  

Graduada em Engenharia Civil pela Universidade 

Federal do Espírito Santo (Ufes) em 1978, especializada 

em Análise de Sistemas e pós-graduada em Engenharia 

Legal e de Avaliações, fui a primeira engenheira civil 

na construção da Companhia Siderúrgica de Tubarão, 

hoje ArcelorMittal, e a primeira engenheira a ocupar 

a Direção Geral do DER, o Departamento Estadual de 

Estradas e Rodagens do Espírito Santo. Foram duas 

décadas de experiência em empresas privadas e outras 

duas dedicadas à gestão de projetos públicos, nos 

mais diferentes governos, em funções como secretária 

de Habitação em Vitória, subsecretária de Gestão 

Urbana e subsecretária de Saneamento e Programas 

Urbanos no Governo Estadual, Presidente do Conselho 

Municipal de Habitação de Vitória e Integrante do 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 

de Vitória. Atualmente, sou conselheira licenciada na 

Câmara Especializada de Engenharia Civil do CREA.

MINICURRÍCULO

Engenheira Civil com ampla experiência nos se-
tores público e privado, apresento um Plano de 
Ação que tem a União, a Inovação e a Transpa-
rência como pilares. Meu objetivo é promover 
um salto de qualidade na atuação do CREA-ES 
e em suas relações com profissionais, entidades 
de classe, instituições de ensino, setor produtivo 
e sociedade. Pretendo modernizar a administra-
ção, reaproximando os profissionais do Conse-
lho, diminuindo gastos e criando oportunidades 
de trabalho e aperfeiçoamento profissional. En-
tre as ações que proponho estão:

 Modernizar a Gestão do Crea-ES, compartilhan-
do decisões com profissionais, entidades, empre-
sas e instituições de ensino, e implantando me-
canismos objetivos de transparência

 Atuar junto ao Confea pela redução gradual dos 
custos com ARTs e anuidades e pelo uso trans-
parente dos recursos arrecadados

 Atuar para que seja cumprida a Lei do Salário 
Mínimo Profissional (Lei 4950-A/66)

 Ampliar a oferta de cursos e palestras para os 
profissionais, não apenas na Grande Vitória, mas 
também no interior, em parceria com as entida-
des de classe e a MÚTUA 

 Aumentar a interlocução com órgãos públicos, 
empresas e instituições de ensino, visando melho-
rar a qualidade na prestação de serviço e forma-
ção dos novos profissionais da área tecnológica

 Atuar pela valorização das carreiras técnicas e 
pela ocupação de cargos públicos por profissio-
nais habilitados

 Implantar a fiscalização no meio rural e realizar 

fiscalizações preventivas integradas com ênfase nos 
espaços públicos

 Implementar o Programa de Engenharia Pública 
em conjunto com entidades e conselhos

 Reformular o portal do CREA para facilitar o aces-
so às informações e ampliar a oferta de serviços on-
line, estudando também a implantação do proces-
so eleitoral online, como já fazem vários conselhos 
profissionais.
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Graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) em 1978, especializada em 

Análise de Sistemas e pós-graduada em Engenharia 

Legal e de Avaliações, fui a primeira engenheira civil 

na construção da Companhia Siderúrgica de Tubarão, 

hoje ArcelorMittal, e a primeira engenheira a ocupar 

a Direção Geral do DER, o Departamento Estadual de 

Estradas e Rodagens do Espírito Santo. Foram duas 

décadas de experiência em empresas privadas e outras 

duas dedicadas à gestão de projetos públicos, nos mais 

diferentes governos, em funções como secretária de 

Habitação em Vitória, subsecretária de Gestão Urbana 

e subsecretária de Saneamento e Programas Urbanos 

no Governo Estadual, Presidente do Conselho Municipal 

de Habitação de Vitória e Integrante do Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Urbano de Vitória. 

Atualmente, sou conselheira licenciada na Câmara 

Especializada de Engenharia Civil do CREA.

MINICURRÍCULO

Nossa proposta é um projeto inovador de lon-
go prazo, que deverá dar um salto de qualidade 
nas relações com os profissionais, as entidades 
de classe, as instituições de ensino e a socieda-
de, pavimentando o caminho para a consolida-
ção deste projeto e colocando o Crea-ES na van-
guarda de um processo nacional de mudanças 
estratégicas qualitativas do Sistema Confea/Crea/
Mútua. O Programa de Trabalho elaborado para 
os próximos 3 anos (2018-2020), norteado pe-
las ações centrais relacionadas abaixo, deverá ser 
atualizado, enriquecido e construído em conjunto 
com todos os profissionais da área tecnológica:

> Modernizar a Gestão do Crea-ES, comparti-
lhando decisões com profissionais, entidades, 
empresas e instituições de ensino, e implan-
tando mecanismos objetivos de transparência

> Atuar junto ao Confea pela redução gradual 
dos custos com ARTs e pelo uso transparente 
dos recursos arrecadados

> Atuar para que seja cumprida a Lei do Salá-
rio Mínimo Profissional (Lei 4950-A/66)

> Ampliar a oferta de cursos e palestras para 
os profissionais, não apenas na Grande Vitória, 
mas também no interior, em parceria com as 
entidades de classe e a MÚTUA

> Aumentar a interlocução com órgãos públi-
cos, empresas e instituições de ensino, visan-
do melhorar a qualidade na prestação de servi-
ço e formação dos novos profissionais da área 
tecnológica

> Implantar a fiscalização no meio rural e reali-
zar fiscalizações preventivas integradas com ên-
fase nos espaços público
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> Implementar o Programa de Engenharia Pública 
em conjunto com entidades e conselhos

> Reformular o portal do CREA para facilitar o 
acesso às informações e ampliar a oferta de ser-
viços online

> Desenvolver campanhas sobre o papel do Crea
> Participar, debater e se manifestar sobre as políti-

cas públicas que envolvem questões de engenharia.
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